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Macintosh (2013) fala sobre o conceito de “re-abertura”
do arquivo; para ela, o arquivo teatral “re-aberto”
promove pesquisa, pedagogia e criatividade, e demonstra
que não apenas consegue coexistir , mas que esta
coexistência é necessária para sustentar a história do
teatro.

Introdução:
Esta pesquisa nasceu durante o trabalho de organização dos materiais doados e adquiridos de e sobre o
artista Carmelo Bene e sua obra, bem como de buscas realizadas na Itália aos seu arquivo pessoal e a
relatos de pessoas próximas a ele. Carmelo Bene foi um dos grandes expoentes da linguagem cênica do
século XX, com a sua morte o que nos resta do artista são os registros do seu fazer/agir no mundo.
Interessa a este estudo pensar no paradoxo que possa ser a criação de um arquivo de uma arte tão
efêmera quanto o teatro, na sua relevância para a história das artes cênicas e, ainda, na possibilidade de
criação artística que possa emergir do contato com o universo beneano.

Método:
Leituras sobre a temática de arquivo têm possibilitado aprofundar e investigar sua função para as artes
cênicas.

Velody (1998) declara que o arquivo é o pano
de fundo de toda pesquisa acadêmica.

Para Reason (2006) o valor do arquivo está na ação de
arquivar, em sustar o desaparecimento e preservar para o
futuro.

Steedman (1998) descreve o arquivo como vazio; para a autora, o
pesquisador ativamente cria significado – construindo, selecionando,
editando –, em vez de simplesmente encontrá-lo no arquivo.

Considerações:
Por meio destes estudos, pensa-se na ressignificação da obra do artista, uma vez que a “re-abertura” do 
seu arquivo pode servir de mola propulsora para novas pesquisas, pensamentos e fazeres artísticos.


